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Universidade Federal do Ceará 

Centro de Humanidades 
Departamento de Literatura 

Programa de Pós-Graduação em Letras 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
1. Semestre:  

2019. 1 

2. Modalidade: 

Mestrado ( X ) Doutorado ( X ) 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome:  ARQUIVO E MEMÓRIA: 

Subtítulo  Patrimônios materiais e imateriais e acervos sobre a História, a 
Cultura e a Literatura do Ceará 

Código:   

Carga Horária: 64 h 

N0 de Créditos:  

4. Professora Responsável:   

Denise Rocha 

5. Data/Horário:  

Quinta-feira: 9:00-13:00h. 

6. Ementa: 

  
Estudos sobre a memória, o patrimônio material e imaterial e o arquivo, como lugares 

da preservação da memória e do patrimônio, principalmente da cultura e da literatura 
cearense.    

Objetivos:  
Conhecer as relações entre a memória, o patrimônio e o arquivo (história, correntes 

teóricas e conceituais etc.) 
Evocar a memória histórica, cultural e literária do Ceará, por meio da apresentação do 

panorama geral do patrimônio material e imaterial e de visitas a institutos, museus e 
arquivos para conhecimento dos acervos - escrito, oral, iconográfico e sonoro-, 
principalmente, a fim de rastrear documentos, textos, fotografias, pinturas, charges, filmes e 
documentários sobre a biografia e a obra de escritores cearenses, como José de Alencar, 
Juvenal Galeno, Franklin Távora, Rodolfo Teófilo, Domingos Olímpio, António Sales, 
Manuel de Oliveira Paiva, Adolfo Caminha, Patativa do Assaré etc., e das escritoras Emília 
Freitas, Francisca Clotilde, Alba Valdez, Ana Faço e Rachel de Queiroz.  

Além de pesquisar as matrizes da revista A Quinzena (1887-1888), do Club Literário, 
do jornal O Pão (1892-1896), da Padaria Espiritual, e do Almanaque do Ceará.  

O programa da disciplina prevê três etapas de visitas: 1- PANORAMA GERAL e 
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CEARENSE: Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), Museu do Ceará 
e Museu de Arte da UFC; 2- PANORAMA CEARENSE: Instituto do Ceará (Histórico, 
Geográfico e Antropológico), Arquivo Público do Estado do Ceará e Museu da Escrita; e 3- 
PANORAMA LITERÁRIO: Casa de José de Alencar, Casa de Juvenal Galeno e Casa de 
Rodolfo Teófilo.   

A disciplina, ARQUIVO E MEMÓRIA: Patrimônios materiais e imateriais e acervos 
sobre a História, a Cultura e a Literatura do Ceará, propõe o estudo sob duas 
perspectivas:  

- a memória, o patrimônio material e imaterial e o arquivo, como lugar da memória e do 
patrimônio (história, conceitos e correntes teóricas).   

- visitas a institutos, museus, arquivos, acervos e casas específicas em Fortaleza. 
Somente a Casa de Rodolfo Teófilo localiza-se em Maranguape. 
 

7. Forma de avaliação: 

 
1) Participação nas aulas; 

 
2) Participação em visitas, mencionadas acima, e elaboração de relatórios e de um 

artigo final a ser apresentado durante as aulas, em forma de slides e paper, sob 
determinada perspectiva.  
 

3) O artigo acadêmico, em formato definitivo, deverá ser entregue no final do curso; 
 

4) A leitura integral e a discussão dos textos e de aportes teóricos formarão o eixo do 
curso.  

 
Será exigida média sete (7,0), a fim de que o/a aluno/a matriculado/a nessa disciplina 

seja considerado/a aprovado/a.  
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9. Observações: 
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